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RESUMO: A agricultura convencional emprega agrotóxicos e o uso excessivo des-
tes produtos causa danos para a saúde e o meio ambiente. A agricultura orgânica 
diferentemente da agricultura convencional não faz uso de produtos químicos tó-
xicos, fitorreguladores (hormônios vegetais sintéticos) e sementes geneticamente 
modificadas, oferecendo alimentos para um novo consumidor, interessado em uma 
produção baseada na sustentabilidade, sem emprego de agrotóxicos, mais natural 
e ainda com valores sociais e agregados à origem e segurança dos alimentos, visto 
que o sistema da agricultura orgânica se inicia do preparo do solo até a fase de co-
mercialização. Verifica-se um mercado diferenciado em crescimento e com grande 
perspectiva de crescimento e, devido a isso, objetivou-se analisar a percepção de 
consumidores de produtos orgânicos sobre quais as razões da aquisição em feiras 
orgânicas. Para isto, foi realizada uma pesquisa quantitativa por meio de entrevis-
ta, com aplicação de um roteiro semiestruturado em escala Likert. A maioria dos 
consumidores escolhem produtos orgânicos pelos benefícios à saúde, mas 90,5% 
percebem que consumir alimentos orgânicos traz benefícios para o meio ambiente. 
Os consumidores têm preferência por feiras livres, quando comparados aos alimen-
tos orgânicos oferecidos em supermercados, tanto por conta da qualidade quanto 
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do preço. Por meio de análise de variância (ANOVA) foi verificada a existência de 
diferenças de percepção por gênero, faixa etária e escolaridade. Compreender a 
percepção de consumidores neste mercado em ascensão contribui também para o 
marketing verde, na cadeia de alimentos orgânicos.

PALAVRAS-CHAVE: Agricultura; Orgânicos; Percepção Ambiental; Sustentabilidade.

CONSUMER PERCEPTION ON ORGANIC PRODUCT FAIRS 
IN SÃO PAULO, BRAZIL

ABSTRACT: Traditional agriculture employs agrotoxics. Their excess causes damag-
es to health and to the environment. Organic agriculture is contrastingly different 
and does not use toxic chemical products, phyto-regulators (synthetic vegetal hor-
mones) and genetically modified seeds. It provides food for a new type of consumer 
who is interested in a type of produce based on sustainability, without agrotoxics, 
natural, coupled to social values and aggregated to food´s origin and safety. In fact, 
the organic agricultural system starts from soil preparation and ends in the prod-
ucts´ commercialization. One may perceive a type of market different in growth 
and with great growth perspectives. Current assay analyzes the perception of con-
sumers of organic products and the reasons for their acquisition of products on the 
organic market. A quantitative research was undertaken by an interview, applying a 
semi-structure script with the Likert scale. Most consumers select organic products 
for health and 95% perceive that the consumption of organic products is also bene-
ficial to the environment. Consumers prefer country fairs to those offered at super-
markets due to quality and price. Analysis of variance (ANOVA) verified differences 
in perceptions by gender, age bracket and schooling. Understanding the perception 
of consumers in this growing market also contributes towards a green marketing 
within the organic food chain.

KEY WORDS: Agriculture; Organic products; Environmental perception; Sustain-
ability.

INTRODUÇÃO

A população tem buscado melhor qualidade de vida nas cidades e dentre os 
desafios para melhorar a saúde e bem-estar da população estão a prática de ativida-
des físicas, a busca por uma alimentação mais saudável (CHEN, 2009), e o contato 
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com espaços verdes (LEE; MAHESWARAN, 2010; FRANÇA et al., 2016). A produção 
e escolha de alimentos trazem implicações tanto para a saúde humana como para o 
meio ambiente, ou seja, podendo refletir tanto a atitude de consumidores em rela-
ção ao meio ambiente quanto sua preocupação com a saúde (NANDI et al., 2016). 

Desde a Revolução Agrícola a alimentação vem se tornando mais fácil para os 
seres humanos (HARARI, 2015). Entre 10 e 15 mil anos atrás, o processo de domes-
ticação de algumas espécies de plantas e animais, denominada Revolução Agrícola, 
permitiu que povos, antes nômades, se fixassem permanentemente em um território 
(TILIO, 2010). O grande aumento de produtividade decorrente da domesticação 
proporcionou uma maior segurança alimentar que, por sua vez, deu impulso a um 
grande crescimento populacional (HARARI, 2015). Desde então, o crescimento da 
população tem estimulado a adoção de novas estratégias empregadas na agricultura 
tradicional intensificando, por exemplo, o uso de pesticidas que, potencialmente, 
causam danos ambientais e à saúde 

Nas últimas décadas, o uso indiscriminado de agrotóxicos na produção de 
alimentos vem causando preocupação em diversas partes do mundo e esse modelo 
tem sido muito criticado, e cresce à medida que estudos comprovam que o uso ex-
cessivo de agrotóxicos causam danos a saúde e ao meio ambiente (ARCHANJO et al., 
2001; SILVA et al., 2005; DIAS et al., 2016).  

A busca por uma forma equilibrada de produção, e que atenda aos interes-
ses de todos, tem aumentado as discussões de governos, ONG’s, cientistas e comu-
nidade. O modelo de produção orgânica é considerado uma alternativa de produção 
limpa  capaz de contribuir para a redução do impacto ambiental e substituir o mo-
delo tradicional de produção agrícola (CASEMIRO; TREVIZAN, 2009). Um exemplo 
é o guia alimentar da população brasileira que na última versão do ano de 2014 
menciona o consumo de alimentos orgânicos para garantir a segurança alimentar 
da população.

A agricultura orgânica é um sistema de produção que em sua essência visa 
práticas sustentáveis de produção, não fazendo uso de qualquer tipo de fertilizante 
ou defensivos sintéticos (PENTEADO, 2003). Como alternativa, sugere-se o uso de 
fertilizantes de origem animal e inseticidas naturais a base de resíduos animal e ve-
getal (PAULUS et al., 2000).
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A produção orgânica, conceitualmente um conjunto de princípios e téc-
nicas alternativas à agricultura convencional (CAMPANHOLA; VALARINI, 2001), é 
abrangente, compreendendo a agricultura natural, biodinâmica, biológica e per-
macultura. Além de técnicas específicas adotadas no cultivo orgânico, a agricultura 
orgânica segue o princípio da sustentabilidade, da minimização do uso de energia 
não renovável e da maximização do recurso social (VILCKAS; NANTES, 2011).

Para que um alimento receba a denominação de orgânico ele obrigatoria-
mente deve ser rotulado como tal e submetido a um sistema de certificação que leva 
em conta os princípios estabelecidos pela legislação brasileira, segundo o Decreto 
nº 6.323 de 2007 que regulamentou a Lei nº 10.831, de 23 de dezembro de 2003, e 
que dispõe sobre a agricultura orgânica. A certificação confere ao alimento orgânico 
o status de produto ecológico, ou seja, a sua cadeia produtiva envolve operações 
sustentáveis, garantindo que se trata de um produto que não causa danos ao meio 
ambiente ou à saúde (ABREU et al., 2009; BRASIL, 2007; BRASIL, 2003). 

A agricultura orgânica está atrelada ao chamado marketing verde que, se-
gundo Lopes e Pacagnan (2014), surge como uma ferramenta estratégica que visa 
equilibrar o consumo da sociedade com o mínimo de impacto ao meio ambiente, 
criando produtos ecologicamente corretos desde a sua produção até o seu descarte 
para atender a uma demanda crescente de clientes ambientalmente conscientes.

Para Gonzaga (2005), o termo marketing verde refere-se aos instrumentos 
mercadológicos utilizados para explorar os benefícios ambientais proporcionados 
por um produto. Assim, os mais valorizados, de acordo com o autor, são aqueles 
que contribuem para a sustentabilidade. Como há predominância do padrão de 
consumo sobre o padrão de produção, os hábitos de consumo e estilo de vida dos 
consumidores moldam os padrões produtivos. Atender as expectativas e necessida-
des dos consumidores, tanto as de utilidade e conveniência (individuais) quanto as 
intangíveis e não-comerciais, reforça o marketing de diferenciação ambiental como 
uma atitude de responsabilidade social.

O Ministério de Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) divulgou 
que atualmente existe uma procura em franco crescimento por produtos orgânicos. 
O mercado de produtores orgânicos cadastrados cresceu em 2014 51,7% (MAPA, 
2015). Portanto, a fim de contribuir para a compreensão das razões de consumido-
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res na busca de produtos orgânicos, o presente estudo tem a seguinte questão de 
pesquisa: Qual o perfil dos consumidores e suas percepções sobre a sustentabilida-
de atrelada ao mercado de produtos orgânicos? 

2 MATERIAL E MÉTODOS

2.1 LOCAL DE FEIRAS ORGÂNICAS

Foram selecionadas para o estudo quatro feiras orgânicas localizadas no 
Parque Água Branca, na cidade de São Paulo (SP). O Parque foi criado em 02 de 
junho de 1929 pelo então secretário de Agricultura, Fernando Costa. Em 1950 foi 
oficialmente batizado de Parque Dr. Fernando Costa em homenagem ao seu ideali-
zador e está localizado na Zona Oeste do município (Figura 1). É aberto ao público 
diariamente no período das 6 às 20h. 

Figura 1. Localização do Parque da Água Branca no município de São Paulo (SP). 
Fonte: Google Earth, 2017.

As feiras orgânicas ocorrem em um galpão coberto com aproximadamente 
800 m2 e ocorrem três dias por semana: terças-feiras das 07 às 12h; terças-feiras das 
16 às 19h30; aos sábados (primeira feira orgânica do Brasil) e domingos das 07 às 
12h. As feiras estão sob a administração da Associação de Agricultura Orgânica (AAO) 
e são consideradas distintas entre si, pois possuem em sua composição agricultores 
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diferentes em cada dia ou período. 
A primeira feira foi inaugurada em 23 de fevereiro de 1991 com o total 

de 12 produtores orgânicos. A AAO foi a primeira organização não governamental 
(ONG) a criar regras de cultivo orgânico centradas na realidade local da população 
e estipulando critérios básicos para os agricultores se credenciarem na Associação 
(LAMANO-FERREIRA et al., 2017). Atualmente a feira possui 45 produtores cadas-
trados e autorizados a realizarem a venda de seus produtos em um dos dias em que 
a feira ocorre. São comercializados produtos in natura ou industrializados, sendo 
parte produzido pelos próprios produtores e parte por terceiros.

2.2. INSTRUMENTO DE PESQUISA 

Os dados foram coletados por meio de roteiro estruturado para 360 respon-
dentes, em duas partes: perfil socioambiental dos respondentes e percepção sobre 
produtos orgânicos. Na primeira seção (A), foi caracterizado o perfil dos responden-
tes e, na seção B, buscou-se conhecer os motivos da escolha dos consumidores. Sete 
assertivas com cinco opções de resposta em escala Likert (discordo muito, discordo 
pouco, não concordo, nem discordo, concordo pouco e concordo muito) foram 
lidas para entrevistados para a escolha de apenas uma das opções de cada assertiva 
(HAIR Jr et al., 2005).

Quadro 1. Fatores do perfil sociambiental do consumidor, percepção sobre produtos or-
gânicos e percepção sobre a feira orgânica                                                           (Continua)

Seção A: Perfil socioambiental
Seção B: Percepção sobre produtos orgâ-
nicos

Traçar o perfil socioambiental dos consumi-
dores de alimentos orgânicos das feiras

Investigar motivos relacionados à escolha 
de produtos orgânicos

1. Sexo;
11. Gosto de consumir produtos orgânicos 
porque trazem benefícios para a saúde

2. Idade;
12. Gosto de consumir produtos orgânicos 
porque trazem benefícios para o meio am-
biente

3. Escolaridade;
13. Me disponho a pagar mais caro por produ-
to orgânico
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Seção A: Perfil socioambiental
Seção B: Percepção sobre produtos orgâ-
nicos

4. Número de filhos;
14. Os alimentos orgânicos são mais saudáveis, 
pois são livres de agrotóxicos, hormônios e 
outros produtos químicos

5. Bairro da residência;
15. Eu compro alimentos orgânicos no super-
mercado

6. Número de vezes que frequenta a feira por 
mês;

16. No supermercado encontro produtos orgâ-
nicos com mais qualidade do que na feira

7. Como se desloca até a feira;
17. Na feira compro produtos orgânicos mais 
barato que no supermercado

8. Com quem costuma frequentar a feira (sozi-
nho ou acompanhado?).

9. Há quantos anos você consome produtos 
orgânicos?

10. Quando você começou a consumir produtos 
orgânicos e porque?

Fonte: Elaborado pelos autores.

2.3. ANÁLISE QUANTITATIVA

Os dados foram compilados no software Microsoft Office Excel versão 2010 
e analisados por meio do software Statistical Package for the Social Sciences (SPSS). 
Posteriormente analisou-se o grau de concordância dos respondentes para cada afir-
mação, a frequência de cada variável, cruzamento das variáveis e ao agrupamento 
de variáveis. Por meio de análise de variância (ANOVA) foi verificada a existência de 
diferenças de percepção por gênero, faixa etária e escolaridade. Adotou-se o nível 
de significância de 0,05 (p < 0,05), padrão das ciências sociais aplicadas (Hair et 
al., 2005).

(Conclusão)
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 PERFIL DA AMOSTRA

Do total das 360 entrevistas com frequentadores da feira, 68,1% foram do 
sexo feminino. A faixa etária predominante está entre 31 e 60 anos corresponden-
do a 66,4% do total. Os entrevistados, em sua maioria (65,8%), frequentam a feira 
semanalmente, e, sozinhos, 46,4%, ou acompanhados, 46,7%. Dos entrevistados, 
77,5%, declararam ter pelo menos graduação completa, o que levanta a hipótese 
de que indivíduos com maior formação escolar podem ter atitudes mais favoráveis 
sobre produtos orgânicos. Mais da metade da amostra (58,1%) declarou consumir 
produtos orgânicos a mais de 4 anos. Além disso, o deslocamento até a feira não 
representa um fator impeditivo ao consumo de produtos orgânicos, visto que 55,6% 
dos entrevistados se deslocam de carro, 23,9% a pé e 20,5% usam outros meios.

Tabela 1. Perfil dos consumidores de produtos orgânicos entrevistados em feiras na cidade 
de São Paulo                                                                                                            (Continua)

Variável Item

(n) (%) Gênero

360 100
Feminino Masculino 

(n = 
245/68,1%)

(n = 
115/31,9%)

De 20 a 30 anos 31 8,6 4,4 4,2

Idade

De 31 a 40 anos 80 22,2 13,9 8,3

De 41 a 50 anos 69 19,2 13,6 5,6

De 51 a 60 anos 90 25 17,8 7,2

De 61 a 70 anos 60 16,7 12,3 4,4

De 71 a 80 anos 28 7,7 5,8 1,9

Acima de 80 anos 2 0,6 0,3 0,3

Escolaridade
Fundamental 81 22,5 70,4 29,6

Graduação 279 77,5 67,4 32,6

Tempo que consome
Até 4 anos 151 41,9 64,2 35,8

Acima de 4 anos 209 58,1 70,8 29,2
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Variável Item

(n) (%) Gênero

360 100
Feminino Masculino 

(n = 
245/68,1%)

(n = 
115/31,9%)

Como se desloca até 
a feira

A pé 86 23,9 69,8 30,2

De carro 200 55,6 64,5 35,5

Outros 74 20,5 75,7 24,3

Motivo que o levou a 
consumir alimentos 

orgânicos

Saúde 227 63,1 68,3 31,7

Outros 133 36,9 67,7 32,3

Filhos
Sim 247 68,6 69,2 30,8

Não 113 31,4 65,5 34,5

Vezes que frequenta 
a feira

Uma vez por mês 28 7,8 50 50

Duas vezes por mês 76 21,1 69,7 30,3

Quatro vezes por mês 237 65,8 69,2 30,8

Mais de quatro vezes por 
mês

19 5,3 73,7 26,3

Com quem frequenta 
a feira

Sozinho 167 46,4 73 27

Acompanhado 168 46,7 63,7 36,3

Sozinho/Acompanhado 25 6,9 64 36

Frequenta outras 
feiras

Não 305 84,7 67,9 32,1

Sim 55 15,3 69 31
Fonte: Elaborado pelos autores.

A motivação para o consumo de produtos orgânicos está relacionada à 
saúde para 63,1% dos respondentes, outras motivações como a não presença de 
agrotóxicos, influência de outras pessoas ou a consciência ecológica somam 36,9%. 
Conforme a pesquisa de Ravelli, Moraes e Lima-Filho (2014), os respondentes decla-
raram possuir um estilo de vida mais saudável e alegaram que a escolha pela compra 
dos produtos orgânicos está relacionada com a qualidade e os benefícios à saúde. 

Estudo realizado por Chen (2009) corrobora com a crescente tendência da 
procura pela população por alimentos de melhor qualidade e não somente por se-
rem livres de agrotóxicos, mas simplesmente porque gostam de experimentar pro-
dutos novos e diferentes (DHIVYA; RANGASWAMY, 2016). Portanto, as mudanças 

(Conclusão)
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que ocorreram no setor de produção de alimentos fizeram (e fazem) com que os 
consumidores se tornem mais preocupados com fatores relacionados com a alimen-
tação e meio ambiente (BARBOSA et al., 2011).

3.2 PERCEPÇÃO E ATITUDE SOBRE CONSUMO DE PRODUTOS ORGÂNICOS

Das sete assertivas estudadas, quatro delas (assertivas, 1, 2, 3 e 4), a maioria 
concorda totalmente. Dentre elas pode-se citar a assertiva 1: “Gosto de consumir 
alimentos orgânicos porque trazem benefícios para a saúde”, onde foi constatado 
que 95,8% concordam muito com a respectiva afirmação, e na assertiva 2 “Gosto de 
consumir alimentos orgânicos porque trazem benefícios para o meio ambiente” foi 
constatado que o total de 90,5% dos entrevistados disseram que concordam muito 
com a afirmação (Tabela 2). 

Tabela 2. Grau de concordância das assertivas pelos consumidores entrevistados (2015-
2016)                                                                                                                       (Continua)

Variável Item
Frequência Porcentagem Gênero

n = 360 Total %
Feminino 

%
Mascu-
lino %

1.	 Gosto de consumir 
alimentos orgânicos 
porque trazem benefícios 
para a saúde.

Discordo muito 0 0  0 0 

Discordo pouco 2 0,6 0 0,6

Não concordo 
nem discordo

1 0,3 0 0,3

Concordo pouco 12 3,3 1,1 2,2

Concordo muito 345 95,8 66,9 28,9

2.	 Gosto de consumir 
alimentos orgânicos 
porque trazem benefícios 
para o meio ambiente.

Discordo muito 0 0 0 0

Discordo pouco 2 0,6 0,6 0

Não concordo 
nem discordo

3 0,8 0,2 0,6

Concordo pouco 29 8,1 3,1 5

Concordo muito 326 90,5 64,2 26,3
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Variável Item
Frequência Porcentagem Gênero

n = 360 Total %
Feminino 

%
Mascu-
lino %

3.	 Me disponho a pagar 
mais caro por um produ-
to orgânico.

Discordo muito 9 2,5 1,4 1,1

Discordo pouco 13 3,6 2,5 1,1

Não concordo 
nem discordo

21 5,8 3,1 2,7

Concordo pouco 107 29,8 19,4 10,4

Concordo muito 210 58,3 41,7 16,6

4.	 Os alimentos orgâni-
cos são mais saudáveis, 
pois são livres de agrotó-
xicos, hormônios e ou-
tros produtos químicos.

Discordo muito 3 0,8 0,6 0,2

Discordo pouco 0 0 0 0

Não concordo 
nem discordo

1 0,3 0,3 0

Concordo pouco 12 3,3 1,4 1,9

Concordo muito 344 95,6 65,8 29,8

5.	 Eu compro alimentos 
orgânicos no supermer-
cado.

Discordo muito 88 24,4 15,8 8,6

Discordo pouco 42 11,7 8,1 3,6

Não concordo 
nem discordo

39 10,8 7,5 3,3

Concordo pouco 99 27,5 18,3 9,2

Concordo muito 92 25,6 18,3 7,3

6.	 No supermercado 
encontro alimentos orgâ-
nicos com mais qualida-
de do que na feira.

Discordo muito 209 58,1 40,6 17,5

Discordo pouco 76 21 14,4 6,6

Não concordo 
nem discordo

42 11,7 6,7 5

Concordo pouco 22 6,1 4,7 1,4

Concordo muito 11 3,1 1,7 1,4

7.	 Na feira compro 
produto orgânico mais 
barato do que no super-
mercado

Discordo muito 35 9,8 7,2 2,6

Discordo pouco 22 6,1 3,6 2,5

Não concordo 
nem discordo

88 24,4 14,2 10,2

Concordo pouco 58 16,1 10,8 5,3

Concordo muito 157 43,6 32,2 11,4

Fonte: Elaborado pelos autores.

(Conclusão)
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Quanto ao preço na assertiva 3 “Me disponho a pagar mais caro por um 
alimento orgânico”, 58,3% concordam muito com a afirmação, seguido dos que con-
cordaram pouco (29,8%). Em relação à assertiva 4: “Os alimentos orgânicos são 
mais saudáveis, pois são livres de agrotóxicos, hormônios e outros produtos quí-
micos”, 95,6% dos entrevistados responderam concordar totalmente. As assertivas 
5, 6 e 7 estão relacionadas ao preço entre feiras orgânicas e supermercado, onde 
na afirmativa 7: “Na feira compro produto orgânico mais barato do que no super-
mercado” constatou-se que 43,6% concordam muito com tal afirmação, 24,4% dos 
entrevistados não concordam nem discordam da afirmação, 16,1% dos entrevistados 
concordam pouco, 9,8% disseram que discordam muito e por último 6,1% dos en-
trevistados discordam pouco da afirmação.

Segundo Patto et al. (2015) as pessoas geralmente têm atitudes relaciona-
das ao meio ambiente ao sentirem que existe ameaça a si mesmo ou àquilo que valo-
rizam como a saúde ou para manter determinado padrão ou estilo de vida. Estudos 
realizados na Alemanha relataram que a conscientização ambiental, o bem-estar dos 
animais e o comércio justo, são as razões mais importantes para determinar o con-
sumo de alimentos orgânicos pelos consumidores (MCEACHERN; MCCLEAN, 2002; 
TARKIAINEN; SUNDQVIST, 2005; MICHAELIDOU; HASSAN, 2010). Já para outros, 
aspectos como a preocupação com a saúde, nutrição, segurança alimentar, sabor 
dos alimentos e alimentos frescos são os principais aspectos que levam ao consumo 
(CHEN, 2009; HAGHIRI et al., 2009; BRAVO et al., 2013).

Consumidores de alimentos orgânicos percebem estes alimentos como 
bons para a saúde e para o meio ambiente, uma vez que possuem conhecimento 
das técnicas e métodos utilizados no cultivo. Entretanto, a decisão de compra do 
produto orgânico por parte do consumidor está baseada, em primeiro lugar, na 
saúde e, em um segundo momento, na sustentabilidade (GONÇALVES, 2017). As 
pessoas consomem tais produtos pela produção orgânica e a sua relação com o meio 
ambiente e com a saúde da população. O consumidor de alimentos orgânicos é um 
consumidor diferenciado, já sensibilizado às questões ambientais, de saúde e de alto 
valor de preço, conforme já apontado por Sousa et al. (2012). 

Ao constatar que a maioria dos entrevistados relata estarem dispostos a pa-
gar mais caro por alimento orgânico e que a maioria deles (43,9%) reside no bairro 
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da Lapa, que segundo o IBGE (2016) e Secretaria Municipal de Saúde (2016) é um 
bairro que possui renda média de R$ 5.000,00 por habitante, ou seja, uma popu-
lação financeiramente diferenciada. De acordo com Sousa et al. (2012), o alimento 
orgânico não é competitivo ainda no grande mercado geral. Os autores mencionam 
que o preço do orgânico pode chegar a custar entre 20 e 100% a mais do que os 
convencionais, baseado na lei da oferta e da procura.

Azevedo e Pelicioni (2011) apontam efeitos do uso de agrotóxicos na saúde 
como mal de Parkinson, infertilidade masculina, aborto e alguns tipos de câncer. Ou-
tros estudos mencionam o excesso de nitrogênio em várias partes do ecossistema, 
estes estão relacionados com o uso abusivo de fertilizantes nitrogenados e já possui 
o limite de segurança ultrapassado (CARVALHO; ZABOT, 2012; GARCIA et al., 2013). 
Conforme estudos realizados por Rucinski e Brandenburg (2002) em Curitiba (PR), 
39,2% dos entrevistados relataram que agrotóxicos causam danos à saúde e 33,3% 
relataram que os agrotóxicos são causadores de câncer nas pessoas. Esta assertiva 
complementa a primeira assertiva, a qual relacionou produtos orgânicos com bene-
fícios à saúde.

Comparando-se a qualidade dos alimentos orgânicos do supermercado e a 
qualidade dos produtos orgânicos da feira na assertiva “No supermercado encontro 
alimentos orgânicos com mais qualidade do que na feira” com 58,1% que discordam 
muito da afirmação e 21% discordam pouco, seguidos por 11,7% que não concor-
dam nem discordam da afirmação, predominando a melhor qualidade da feira orgâ-
nica, do ponto de vista dos consumidores.

 Segundo Archanjo et al. (2001) e Gonçalves (2017) frequentadores de fei-
ras orgânicas alegam preferir a feira pelos preços serem mais baixos do que o su-
permercado, pois não há intermediários, sendo os próprios produtores rurais que 
realizam a venda diretamente ao consumidor e que os produtos são sempre frescos 
e de melhor qualidade. 

Nas assertivas 3 e 7, “Me disponho a pagar mais caro por alimento orgânico” 
e “Na feira compro produto orgânico mais barato do que no supermercado”, respec-
tivamente, os consumidores apresentam posições diferentes. A decisão do consumi-
dor em pagar mais caro está relacionada às condições financeiras do indivíduo e de 
sua família. O quanto pagar por um produto orgânico é uma escolha preferencial e 
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individualizada para cada alimento orgânico, ou seja, não basta o valor ser permi-
tido no orçamento familiar, depende de quanto está disposto a pagar pelo tipo de 
alimento orgânico (MARTINS et al., 2006; BARBOSA et al., 2011).

A análise das variáveis no teste ANOVA (One-way) entre os dados de “Como 
o respondente se desloca até a feira” com as variáveis de grau de concordância foi 
considerado para o teste o grau de significância menor que 0,05, destacando-se com 
grau de significância aceitável conforme Hair et al. (2005). Para as variáveis com 
grau de significância abaixo de 0,05 como: “Gosto de consumir alimentos orgânicos 
porque trazem benefícios para a saúde”, quando comparados com os frequentado-
res que se deslocam a pé versus os que se deslocam de carro até a feira, constatou 
grau de significância de 0,044. Essa variável pode estar relacionada com a questão da 
distância em que o respondente reside ou relação com a idade de cada indivíduo. A 
distância onde reside e a idade que possui pode ser um limitador e fator de decisão 
sobre como se deslocar na cidade, já que conforme dados do IBGE (2017) a cidade 
possui área territorial de 1.521,110 km2 e população estimada em 11.253.503 ha-
bitantes, sendo esses dois fatores influenciadores na decisão de deslocamento do 
indivíduo. 

A existência de diferenças de médias por gênero, faixa etária e escolaridade 
foram testadas por meio de uma análise de variância (One Way ANOVA), conforme 
dados dispostos na Tabela 3. Destaca-se na análise das diferenças de escolaridade 
(comparação de ensino superior ou acima com ensino médio ou abaixo) a variável 
“Me disponho a pagar mais caro por um produto orgânico”, (p < 0,05). Não foram 
encontradas diferenças significantes para as demais assertivas entre os dois grupos 
de escolaridade. Nos estudos de Rousseau e Vraken (2013), realizados na Bélgica, 
que avaliaram os motivos que levam os consumidores a escolherem entre duas va-
riedades de maçã (orgânica e convencional) com diferenças no sabor, preço, forma, 
origem e apresentação da etiqueta, foi identificado que a idade e sexo das pessoas 
entrevistadas não afetaram a disposição dos entrevistados em pagar mais caro em 
um alimento orgânico. Porém, percebeu-se que pessoas com ensino superior estão 
dispostas a pagar mais caro do que pessoas que possuem grau de escolaridade in-
ferior. 
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Tabela 3. p-valores obtidos na análise de variância para verificar a existência (ou não) de 
diferenças - significativas entre as assertivas testadas e a variável “escolaridade”

Assertivas p-valor

Gosto de consumir alimentos orgânicos porque trazem benefícios para a saúde. 0,054

Gosto de consumir alimentos orgânicos porque trazem benefícios para o meio 
ambiente.

0,211

Me disponho a pagar mais caro por um produto orgânico. 0,034

Os alimentos orgânicos são mais saudáveis, pois são livres de agrotóxicos, hormô-
nios e outros produtos químicos.

0,241

Eu compro alimentos orgânicos no supermercado. 0,717

No supermercado encontro alimentos orgânicos com mais qualidade do que na 
feira.

0,105

 Na feira compro produtos mais baratos que no supermercado. 0,86
Fonte: Elaborado pelos autores.

Na análise por gênero (Tabela 4), as assertivas “Gosto de consumir alimen-
tos orgânicos porque trazem benefícios para a saúde” e “Gosto de consumir alimen-
tos orgânicos porque trazem benefícios para o meio ambiente” foram as únicas que 
apresentaram diferença significante (p < 0,05), o que indica a preocupação dos 
consumidores de produtos orgânicos com a saúde e meio ambiente. Estudos reve-
lam que a preocupação do consumidor com a saúde é o motivo mais comum para 
escolher os alimentos orgânicos (CHEN, 2009).  

Conforme a Tabela 2, 95,8% dos entrevistados (Concordam muito) com a 
afirmação “Gosto de consumir alimentos orgânicos porque trazem benefícios para a 
saúde”. Segundo Neves et al. (2014) os consumidores de produtos orgânicos, mes-
mo não possuindo vasto conhecimento sobre agricultura orgânica, possuem cons-
ciência para entender que o consumo de alimentos orgânicos ameniza problemas 
relacionados com a saúde. Também Bravo et al. (2013) e Patto et al. (2015) relatam 
que os consumidores de alimentos orgânicos consomem por motivos relacionados 
com a saúde e meio ambiente (CHEN, 2009). Os vários problemas alimentares de-
correntes de doenças, contaminações por agrotóxicos, uso de hormônios e antibió-
ticos na alimentação dos animais fizeram com que os consumidores se tornassem 
mais preocupados e conscientes com a qualidade dos alimentos e com a saúde, 
sendo mais criteriosos na compra de alimentos.
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 Com a afirmação “Gosto de consumir alimentos orgânicos porque trazem 
benefícios para o meio ambiente” 90,5% disseram concordar muito com a afirmação.  
Estudos fornecem evidências de que a preocupação ambiental é um dos principais 
determinantes da compra de alimentos orgânicos (CHEN, 2009).

Tabela 4. p-valores obtidos na análise de variância para verificar a existência (ou não) de 
diferenças significativas entre as assertivas testadas e a variável “gênero”

Variável Significância

Gosto de consumir alimentos orgânicos porque trazem benefícios para a saúde. 0,000*

Gosto de consumir alimentos orgânicos porque trazem benefícios para o meio 
ambiente.

0,009*

Me disponho a pagar mais caro por um produto orgânico. 0,103

Os alimentos orgânicos são mais saudáveis, pois são livres de agrotóxicos, hormô-
nios e outros produtos químicos.

0,379

Eu compro alimentos orgânicos no supermercado. 0,43

No supermercado encontro alimentos orgânicos com mais qualidade do que na 
feira.

0,359

 Na feira compro produtos mais baratos que no supermercado. 0,188
* Significativa ao nível de 0,05. 

O consumidor ao realizar uma compra deve passar antes por um processo 
que envolve influências sociais, de marketing e situacional, visto que o consumidor 
realiza um processo de reconhecer a necessidade da compra, a busca por infor-
mação, avalia se existe alternativa, toma a decisão em comprar e faz a avaliação da 
compra após o consumo (CHURCHILL et al., 2010).

4 CONCLUSÃO

A pesquisa permitiu identificar que os entrevistados (em sua maioria mulhe-
res), com faixa etária entre 30 e 60 anos e ensino superior completo como potenciais 
consumidores de produtos de feira orgânica. Além disso, a maioria dos consumido-
res adquire os produtos orgânicos há mais de 4 anos, frequentando as feiras sema-
nalmente e apontam a saúde como fator decisivo para a escolha. Os consumidores 
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de alimentos orgânicos entrevistados compram tais produtos porque a maioria acre-
dita que sejam mais seguros e mais nutritivos, devido à ausência de substâncias no-
civas, como agrotóxicos. De acordo com os respondentes esses alimentos possuem 
qualidade superior aos produtos convencionais, possuem sabor mais agradável e 
maior durabilidade. Dessa forma, se dispõem a pagar mais caro pelos benefícios do 
alimento orgânico, tanto para saúde quanto para o meio ambiente. 

Os consumidores têm preferência por feiras, quando comparados aos ali-
mentos oferecidos nos supermercados, tanto por conta da qualidade quanto do 
preço. O mercado de orgânicos também está atrelado à produção sustentável e de 
forma a não agredir o meio ambiente e compreender a percepção de consumidores 
contribui também para novas estratégias de popularização do consumo de orgâ-
nicos, com foco no marketing verde, em toda a cadeia de produção de alimentos 
orgânicos. 

O processo contínuo de educação para o consumo consciente de uma maior 
parcela da população é possível nas feiras de produtos orgânicos, visto que alguns 
dos produtores fazem a venda direta ao consumidor, possibilitando a explicação 
sobre como a produção de um alimento orgânico é também sustentável e saudável 
ao mesmo tempo.
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